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 Resumo 
 O artigo apresenta possibilidades de desenvolvimento da competência em informação nas 

disciplinas pertencentes à unidade curricular de Recursos e Serviços de Informação do 
curso de Biblioteconomia. A metodologia aplicada caracteriza-se por ser exploratória e 
documental, pois o primeiro momento se deteve em analisar os planos de ensino das 
disciplinas da unidade curricular citada com a finalidade de estabelecer as interrelações 
entre a ementa e objetivo das disciplinas e os padrões e indicadores da - Information 
Literacy Competency Standards for Higher Education da Association of College and 
Research Libraries (ACRL). Os resultados levam a crer, que a promoção da competência 
em informação é possível e viável à unidade curricular de Recursos e Serviços de 
Informação. Entretanto, envolve aspectos de mudança de filosofia, de modo a internalizar 
os padrões e indicadores da ACRL à proposta curricular do curso de Biblioteconomia. 
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 Abstract 
 The article presents the competence development possibilities in information on subjects 

pertaining to the course Resources and Library Science Course Information Services. The 
methodology is characterized as exploratory and documentary, since the first moment he 
stopped to examine the teaching plans of the subjects of the course mentioned in order to 
establish the interrelations between the menu and order of disciplines and standards and 
indicators - Information Literacy Competency Standards for Higher Education of the 
Association of College and Research Libraries (ACRL). The results lead us to believe 
that the promotion of information literacy is possible and viable to the course Resources 
and Information Services. However, it involves aspects of change in philosophy, in order 
to internalize the standards and indicators of ACRL the proposed curriculum of 
librarianship course. 
 
Keywords: information literacy. Librarianship. Information Resources. Information 
Services. 

 
                                                      
1 Pesquisa em andamento, intitulada: “Competência em Informação e Criatividade: ações pedagógicas na unidade 

curricular de recursos e serviços de informação”. Aprovada em colegiado, número do processo 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 As universidades através das atividades oferecidas aos alunos de graduação, pós-
graduação são consideradas centros de ensino, pesquisa e extensão, além de promover a 
cooperação e o intercâmbio de ideias e conhecimentos com outros setores da sociedade. Para que 
os objetivos da educação universitária possam ser atingidos, é preciso que o ensino seja 
significativo e esteja focado no desenvolvimento de competências, para tanto é indispensável que 
no processo de ensino-aprendizagem o docente e discente seja estimulado ao desenvolvimento da 
Competência em Informação (CoInfo) e a criatividade para que as habilidades desenvolvidas 
durante a formação acadêmica se torne significativa à sociedade. 
 No entendimento de Jesus Lau (2007, p.4) “as habilidades em informação são fatores 
chave na aprendizagem ao longo da vida e o primeiro passo na consecução das metas 
educacionais de qualquer aprendiz”. Corroborando a ideia de que a CoInfo deve ser um elemento 
inserido nas políticas públicas, Belluzzo (2013) reafirma esta noção, ao descrever que a CoInfo é 
uma condição sine qua non ao desenvolvimento e inovação social de um país. No Brasil, o 
movimento pela consolidação da CoInfo está sendo realizado mediante o desenvolvimento de 
atividades com propósito de informar e formar profissionais conscientes da aplicabilidade da 
CoInfo em suas atividades acadêmicas, administrativas e de pesquisa.  
 Na compreensão de Belluzzo (2013), para que haja sustentabilidade no desenvolvimento 
de habilidades no que diz respeito ao acesso e uso da informação, é necessário compreender três 
requisitos fundamentais: competência em informação para a cidadania - reporta-se ao uso crítico 
de dados e informação; competência em informação para o crescimento econômico – refere-se ao 
uso criativo e intensivo do conhecimento e à combinação eficiente dos serviços de informação; e 
competência em informação para a empregabilidade, relacionada ao desenvolvimento contínuo 
da pessoa com estratégias necessárias para o acesso e o êxito econômico. 
 Os modelos e padrões podem ser usados como instrumentos orientadores para o 
desenvolvimento de atividades e programas de CoInfo, pois são “[...] parâmetros norteadores 
para uma prática que sustente um objetivo concreto” (SANTOS, 2013, p.30). Assim, pode-se 
afirmar que os modelos representam de maneira simplificada e funcional aspectos fundamentais 
de um processo, com vistas a uma melhor interpretação deste ou à previsão de sua evolução, 
tomando como base as certas variáveis observadas experimentalmente (PIANTOLA; 
VITORINO, 2011).  

Considerando que os modelos e padrões são de grande valia para a orientação das práticas 
educacionais, James Elborg (2008) sugere a existência de perspectivas teóricas que possam 
integrar as premissas e métodos do desenvolvimento da CoInfo. A complexidade de estabelecer 
uma conexão da filosofia da CoInfo nos ambientes educacionais é desafiadora, pois a 
compreensão dessa filosofia, muitas vezes, é limitada, prejudicando o desenvolvimento de 
programas educacionais ou de capacitação.  
 O trabalho aqui apresentado é resultado parcial do projeto de pesquisa intitulado 
‘Competência em Informação e Criatividade: ações pedagógicas na unidade curricular de 
recursos e serviços de informação’. A pesquisa tem por finalidade identificar através dos planos 
de ensino, docentes e discentes; quais habilidades informacionais são suscetíveis para serem 
desenvolvidas no decorre das disciplinas: Fontes Gerais de Informação; Fontes Especializadas de 
Informação; Formação e Desenvolvimento de Acervos e Serviços de Informação. Neste artigo 
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visamos apresentar a análise realizada nos planos de ensinos das disciplinas acima citadas e as 
possibilidades de desenvolvimento da CoInfo  na formação bibliotecária. 
 
 

2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
 

As tecnologias de informação e comunicação (TICs), juntamente com a demanda por 
profissionais mais produtivos, criativos e competentes, conduz à reflexão sobre o 
desenvolvimento da CoInfo no meio universitário, especificamente nos cursos de 
Biblioteconomia do Brasil, levando em consideração que a formação profissional de qualidade é 
um pré-requisito para a inserção da pessoa na sociedade do conhecimento. É necessário refletir 
sobre novos modelos educacionais.  

Se o ensino superior tem a função de formar pessoas críticas e reflexivas que contribuam 
para o desenvolvimento econômico e social, a CoInfo se faz elemento indissociável do ensino, 
pois permitirá ao aluno o desenvolvimento de habilidades críticas, criativas e reflexivas.  

No contexto brasileiro vários estudos vêm sendo realizados sobre CoInfo, entretanto, os 
estudos efetivados nos programas de pós-graduação em Ciência da Informação, no período de 
2000 a 2013, estão focados, principalmente, em: a) o histórico/conceito do termo; b) 
desenvolvimento de programa em bibliotecas escolares, universitárias e em ambientes 
empresariais; c) elaboração de padrões/indicadores; d) análise das habilidades de uso da 
informação e das estratégicas de aquisição da CoInfo; e e) avaliar instrumentos de avaliação. No 
tocante ao ensino superior, existem estudos relacionados às bibliotecas universitárias, releituras 
dos padrões e indicadores, diagnóstico das habilidades informacionais de alunos de 
graduação/pós-graduação, aplicação e comparações de instrumentos de avaliação das habilidades 
informacionais, além de indicações para a necessidade de desenvolver políticas de formação em 
CoInfo no âmbito universitário.  

Para Coonan (2011), a CoInfo parece ser um elemento fundamental à prática 
universitária, pois ela se manifesta na compreensão específica da criação de conhecimento, a 
atividade acadêmica, e processos de ensino-aprendizagem das disciplinas. O meio acadêmico, 
entretanto, ao mesmo tempo em que se mostra favorável à ideia de aumentar as habilidades 
relacionadas à CoInfo dos alunos, reluta em incorporar a filosofia na matriz curricular, em 
especial, dos cursos de Biblioteconomia. 

Stubbings e Franklin indicavam, em 2006, haver uma série de razões para que a filosofia 
da CoInfo não estivesse inserida nos currículos acadêmicos: a falta de compreensão da filosofia 
da CoInfo por parte dos docentes, a confusão com o conceito da CoInfo com a competência em 
tecnologia da informação, e os equívocos dos estudantes que se acreditam competentes em 
informação por saberem pesquisar na Internet. Badke (2010) vai mais longe, ao acentuar que a 
CoInfo é um elemento "invisível" dentro da universidade, por uma série de causas, são elas: há 
uma mal compreensão; há uma falsa suposição de que a capacidade tecnológica é o mesmo que 
CoInfo, a cultura do corpo docente faz com que a CoInfo seja menos importante do que as outras 
atividades de educação, entre outros. 

Observa-se a falta de entendimento no contexto universitário sobre a CoInfo, que pode ser 
atribuída, segundo Coonan (2011), a um conflito de percepção em torno da natureza da 
informação e como lidar com isso. Este conflito levou a uma separação dos aspectos funcionais e 
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intelectuais do termo "informação"; e, nesse conflito conceitual, a CoInfo se fez reducionista e 
alinhada com  habilidades de nível operacional e relacionada às atividades funcionais ou básicas. 

Separar os aspectos funcionais de lidar com a informação em seu contexto e práticas 
disciplinares pode suscitar uma não contextualização da filosofia da CoInfo, o que pode ser visto 
como complementar às práticas acadêmicas, em vez de uma parte determinante da missão 
acadêmica. Levando a filosofia da CoInfo como área de apoio, dessa maneira, poderá alcançar 
um grau de notoriedade e visibilidade, atraindo apoio institucional e recursos; no entanto, isso 
também suscita uma percepção da CoInfo como opcional ou complementar, em vez de um 
elemento fundamental da teoria e da prática universitária. A CoInfo não é um tema secundário, 
mas todo um modo de pensar sobre a informação e seu uso.  

A filosofia da CoInfo é tão complexa, distinta e entrelaçada com a forma como se usa a 
informação - todos os dias, bem como academicamente - que se deve demandar esforços para 
percebê-la 

 
[...] como indivisível dos processos que constituem a pesquisa em seu contexto mais 
amplo: os processos de avaliação, comparação e seleção; de questionamento e problema 
de enquadramento; de sintetizar visualizações variante e criar novos. Assim, há uma 
necessidade imperiosa de reabilitar a percepção da Competência em Informação e 
reconhecer que não é apenas um conjunto de habilidades e competências, mas um 
contínuo que começa com habilidades e competências e sobe em direção de alto nível de 
comportamentos e abordagens intelectuais e metacognitivas (COONAN, 2011, p.20). 
 

A fim de estabelecer verdadeiramente uma abordagem da filosofia da CoInfo que apoia os 
discentes em cada etapa da graduação, é necessária maior conscientização e impõe-se mais 
reflexão sobre os métodos de ensino, estilos e práticas por parte dos docentes; mas há uma 
necessidade paralela de apoio institucional para os membros da equipe educacional (professores, 
bibliotecários) que vai aplicar a filosofia da CoInfo no ensino como algo continuo de 
aprendizagem. Até que isso ocorra, é possível que haja percepção da CoInfo ser uma  filosofia de 
mudança de hábitos de aprendizagem de forma permanente que permita aos alunos trafegar em 
labirinto desigual da sociedade da informação e vê-lo com a característica definidora do 
estudioso exigente, o cidadão informado e criterioso, e o aprendiz autônomo.  

A perspectiva de integração da CoInfo ao currículo universitário requer uma 
compreensão, da parte dos docentes, de que a CoInfo é “[...] uma estratégia formativa, a ser 
desenvolvida ao longo do período escolar, como uma competência transversal, sobretudo porque 
cria as bases para a busca da formação ao longo da vida” (Varela, et.al., 2013, p.202).  

Os argumentos e razões ora expostos explicam a necessidade de incorporar a filosofia da 
CoInfo ao ensino superior, especificamente nos cursos de biblioteconomia do Brasil. A 
abordagem da CoInfo deve perpassar todas as disciplinas, pois ela é um conteúdo transversal, ou 
seja, 

 
[...] a Competência em Informação possui caráter transdisciplinar, que perpassa 
conteúdos formais, mas que busca a interação da pessoa na sociedade por meio de 
conhecimento de mundo que lhe permite situar-se em seu contexto. (SANTOS, 2013, p. 
39). 
 

O princípio do ensino-aprendizagem da CoInfo está relacionado à prática como 
norteadora pedagógica central, em que estão fundamentadas as ópticas social, cultural e 
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psicológica que possibilitem aos alunos serem independentes e produtivos no âmbito 
informacional. Nesta concepção, pode-se entender que a finalidade da prática pedagógica é de 
proporcionar experiências de ação didática e convergir a CoInfo. “Desenvolver projetos 
pedagógicos voltados para a Competência em Informação significa repensar crenças, práticas e 
partir para a ação” (Dudziak, 2005, pp 3-4). Caso contrário, haverá uma desvalorização do 
entendimento de sua aplicação, pois, na intelecção de Santos (2013), a ausência de 
fundamentação crítica e reflexiva sobre o desenvolvimento da CoInfo compromete a 
possibilidade de desenvolver alunos com atitudes e valores perante o universo informacional. 

 

2.1 Unidade Curricular de Recursos e Serviços de 
Informação 

 
A Unidade de Recursos e Serviços de Informação tem como escopo os fundamentos 

teóricos, conceituais e práticos dos processos de concepção, produção, negociação e 
instrumentalização dos produtos e serviços de referência e informação. Bem como o estudo do 
uso e usuário da informação com intuito da formação de leitores, desenvolvimento da CoInfo e a 
oferta de serviços de extensão e ação cultural. Para tanto ela se subdivide em quatro disciplinas 
obrigatórias, sendo elas: Fontes Gerais de Informação; Fontes Especializadas de Informação; 
Desenvolvimento de Coleções e Serviço de Referência e Informação. Suas ementas e objetivos 
descritos no plano de ensino são:  
Disciplina: Fontes Gerais de Informação. Ementa: As fontes gerais de informação: primárias, 
secundárias e terciárias. Estudo de conceitos, características, arranjo e uso. O universo tipológico 
das fontes gerais, representado pelas bibliotecas, centros de documentação, museus, arquivos, 
literatura, música, televisão, rádio, jornal,  fotografia, cinema, dentre outras com ênfase para o 
analise e avaliação das fontes gerais, bem como sua diversidade de uso no serviço de informação. 
Acrescentam-se as fontes utilitárias, como um dos recursos primordiais para o exercício da 
cidadania. Objetivos gerais: Possibilitar o conhecimento da diversidade e da riqueza das fontes 
informacionais levando o aluno a compreender a relevância dessas, no processo de apreensão, 
transferência da informação e transformação do conhecimento. Objetivos específicos: a) Refletir 
e debater a cerca da diversidade das fontes gerais de informação dentro da realidade 
comunicacional do mundo contemporâneo; b) Conhecer a tipologia, as características e a 
finalidade das fontes gerais de informação com a finalidade de melhor adequá-las ao perfil dos 
usuários das diversas unidades de informação; c) Instrumentalizar o aluno no correto uso das 
fontes primárias de informação, particularmente no campo da literatura científica, bem como 
saber o acesso às mesmas. 
Disciplina: Fontes Especializadas de Informação. Ementa: A informação e o desenvolvimento 
científico, tecnológico e industrial como elementos-base para a conceituação, objetivo, 
caracterização, arranjo e uso das fontes especializadas de informação. Apresentam-se as 
instituições produtoras de informação especializada afetas às diversas áreas do conhecimento. 
Orienta-se na elaboração de guias de informação, como produto facilitador de atendimento às 
demandas de informação especializada. Objetivos gerais: Proporcionar uma visão, no que diz 
respeito a estrutura, organização, fluxo de informação e usabilidade das fontes especializadas de 
informação e,  aplicabilidade das mesmas nas área de ciência, tecnologia e indústria. Objetivos 
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específicos: a) Conhecer as principais fontes de informação na área de ciência, tecnologia e 
indústria; b) Desenvolver habilidades de acesso e uso em fontes especializadas de informação; c) 
Conhecer formas de gerenciamento do fluxo de informação nas organizações. 
Disciplina: Formação e Desenvolvimento de Acervos. Ementa: A origem e evolução da 
formação e desenvolvimento de acervos em unidades de informação públicas, privadas e 
comunitárias. Os critérios norteadores para formação e desenvolvimento de acervos. As fontes 
auxiliares de seleção e os processos de aquisição, desbastamento e avaliação das coleções. Os 
processos de conservação e preservação como fatores vitais para ampliação da durabilidade dos 
documentos. Incluem-se as políticas públicas direcionadas para educação e cultura, em especial  
para o livro, leitura e biblioteca; e, sob essa ótica, reflete-se e debate-se os problemas existentes 
no desenvolvimento de acervos nas bibliotecas brasileiras. Objetivos gerais: Proporcionar 
aportes teórico-práticos no sentido de capacitar o aluno a planejar e desenvolver acervos com 
vistas a permitir um crescimento racional desses e, por consequência, a otimização dos produtos 
e serviços oferecidos aos usuários nas diversas unidades de informação. Objetivos específicos: 
a) Provocar reflexões e discussões em torno dos atuais referenciais teóricos que orientam as 
práticas de desenvolvimento de acervos no Brasil; b) Instrumentalizar o aluno no intuito de o 
mesmo ser capaz de conduzir os processos de seleção, aquisição, desbastamento, avaliação, bem 
como estratégias de salvaguarda das materialidades documentais; c) Aplicar os conhecimentos 
obtidos na Disciplina, desenvolvendo trabalhos de pesquisa que contemplem as fases da 
aprendizagem dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula; d) Conhecer e debater as políticas 
públicas que norteiam a formação e desenvolvimento de acervos no Brasil, atentando para a 
importância da sua concretização, dentro de princípios democráticos. 
Disciplina: Serviço de Referência e Informação. Ementa: Processo histórico do serviço de 
referência. Serviços de informação: conceito, objetivo e tipologia. Planejamento, implementação 
e avaliação de serviços de informação manuais e eletrônicos. Diretrizes para o serviço de 
informação. Dinamização dos serviços de Informação. Educação do Usuário. Marketing em 
Serviços de Informação. Objetivos gerais: Habilitar o aluno para planejar, desenvolver e avaliar 
os serviços de informação através do levantamento e diagnóstico do ambiente em que o usuário 
da informação se localiza. Objetivos específicos: a) Conhecer a origem dos serviços de 
informação; b) Compreender a estrutura e organização dos serviços de informação; c) Conhecer 
os dispositivos serviços de informação; d) Avaliar e promover serviços de informação; e) 
Elaborar um projeto de serviços de informação.  

A partir dessas informações, verifica-se a intensa relação entre as duas disciplinas em 
relação à função de facilitar o acesso a conteúdo informacionais, com vistas ao aperfeiçoamento 
do processo de busca e utilização da informação para o desenvolvimento do conhecimento na 
sociedade. Tendo como foco a atuação profissional do bibliotecário como mediador da 
informação e, extrapolando esta atividade, atuando como facilitador na geração de 
conhecimentos em qualquer tipo de unidade de informação. Isto significa dizer que a formação 
acadêmica deve ser responsável por conduzir os futuros profissionais em “aprender a aprender” 
ao longo de toda a sua vida profissional.  

 
[...] a formação deve levar o acadêmico de Biblioteconomia, não apenas à entrega de 
documentos propriamente ditos, mas deve torná-lo competente para aplicar o conteúdo 
destes para gerar e compartilhar conhecimentos a partir desse acesso.  As metodologias 
para a Competência em Informação, aplicadas nas disciplinas Fontes de Informação e 
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Serviço de Referência poderão constituir-se em importantes ferramentas para atingir esse 
objetivo. (Corrêia & Lucas, 2014, p.9). 
 

 As competências são desenvolvidas não só na sala de aula e nos locais de trabalho, mas 
também numa ampla gama de atividades extracurriculares, na família e na comunidade. A 
aprendizagem pode ter uma natureza formal, não formal e informal. Os contextos de 
aprendizagem mobilizam melhor as competências quando estes se complementam. “Por 
exemplo, as competências relacionadas à elaboração de um guia de fontes especializadas e o 
desenvolvimento de um serviço de informação de um estudante de Biblioteconomia podem ser 
melhorados quando as aulas são reforçadas em casa ou na comunidade por atividades 
relacionadas a essas competências”. (Farias, 2014, p.52). Em especial, no que diz respeito à 
CoInfo, acredita-se ser necessário compreender e utilizar as abordagens pedagógicas voltadas à 
formação do saber, considerando-se ser essa uma atividade cognitiva que dependerá do estímulo 
à curiosidade intelectual, ressaltando-se que qualquer saber, entretanto, parte de saberes 
anteriores, estruturados ou não, sendo o saber anterior o que mais influencia no ensino-
aprendizagem de forma significante. 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O método adotado é o fenomenológico por preocupa-se com a descrição direta da 

experiência tal como ela é. A realidade é construída socialmente e entendida como o 
compreendido, o interpretado, o comunicado. Então, a realidade não é única: existem tantas 
quantas forem as suas interpretações e comunicações. (Gil, 1999; Triviños, 1992). 
 A presente pesquisa configura-se como bibliográfica e documental, com a finalidade de 
identificar pontos em comum entre o tema “Competência em Informação” e as propostas 
didático-pedagógicas dos planos de ensino das disciplinas em questão, com a finalidade de 
analisar a aplicabilidade de seus conceitos e atividades no desenvolvimento das disciplinas. A 
análise das ementas e objetivos dos planos de ensino das disciplinas da unidade curricular de 
Recursos e Serviços de Informação tiveram como instrumento de base os padrões e indicadores 
denominados Information Literacy Competency Standards of Higher Education - Association of 
College & Research Libraries (ACRL, 2000) é compostos por 5 (cinco) padrões e 22 (vinte e 
dois) indicadores de desempenho voltados ao ambiente universitário. 
  
 

4 ANÁLISE E CONTRIBUIÇÕES 
 

 As informações resultantes da análise dos planos de ensino estão organizadas por 
disciplina e por três grupos, sendo eles: - Entendimento da ementa em relação ao 
desenvolvimento de competências, - Entendimento dos objetivos da disciplina e - Relação dos 
objetivos com os padrões e indicadores da ACRL, a fim de facilitar o entendimento da análise 
dos dados. Analisar na visão de Queiroz (1991, p. 05) “significa decompor um texto, fragmentá-
lo em seus elementos fundamentais, isto é, separar claramente os diversos componentes, recortá-
los, a fim de utilizar somente o que é compatível com a síntese que se busca”. Esse é também o 
momento de descobertas, de interpretações, de analisar o não dito, de fazer com que as falas 
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dialoguem entre si e com os personagens envolvidos neste processo de desnudamento dos 
conhecimentos por eles transmitidos.  

a) Disciplina: Fontes Gerais de Informação 
- Entendimento da ementa em relação ao o desenvolvimento de competências 

A ementa da disciplina elucida que os alunos serão apresentados às fontes gerais e suas 
tipologias, eles aprenderão ainda como avaliá-las nos diferentes meios em que estão e sua 
usabilidade. Esse processo de avaliação das fontes ressalta uma característica importante da 
competência em informação que é a capacidade de autonomia na busca da informação e 
julgamento da credibilidade da fonte pesquisada. 

- Entendimento dos objetivos da disciplina 
Os objetivos ressaltam a possibilidade de conhecer a variedade de fontes e assim entender a 
importância das mesmas para a transformação da informação em conhecimento. A disciplina 
também possibilitará a reflexão e o debate sobre as fontes e a contemporaneidade, o aluno será 
capaz de selecionar e adequar à fonte de acordo com seu usuário, ainda será orientado a usar e 
acessar corretamente as fontes. 
- Relação dos objetivos com os padrões e indicadores da ACRL  
Pode-se fazer um paralelo dos objetivos da disciplina com os padrões e indicadores de 
desempenho da Competência em Informação para o ensino superior da ACRL. O objetivo geral 
da disciplina está relacionado com o padrão 1 que ressalta que a pessoa competente em 
informação determina a natureza e a extensão da necessidade de informação, o aluno terá o 
discernimento de entender a relevância das fontes e será capaz de identificar a variedade de tipos 
e formatos de fontes em potencial assim como diz o indicador 1.2. Os objetivos específicos vão 
de encontro aos padrões 2, 3, 4 e 5 que elucidam que a pessoa competente em informação acessa 
a informação necessária com efetividade, avalia criticamente a informação e suas fontes, usa a 
informação com efetividade para alcançar um objetivo/obter um resultado e compreende as 
questões econômicas, legais e sociais da ambiência do uso da informação e acessa e usa a 
informação ética e legalmente. O aluno além de conhecer as fontes será capaz de selecionar, 
encontrar estratégias de busca, usar corretamente e saber a finalidade das mesmas.        

b) Disciplina: Fontes Especializadas de Informação 
- Entendimento da ementa em relação ao o desenvolvimento de competências 

A ementa da disciplina elucida que as fontes de informação são de extrema importância 
para o desenvolvimento científico, tecnológico e industrial. O aluno aprenderá o conceito, o 
objetivo, o que caracteriza uma fonte especializada, como elas estão organizadas e como são 
usadas. Ainda será apresentado às principais produtoras desse tipo de informação e entenderá 
como essas informações afetam as variadas áreas do conhecimento. O aluno terá a possibilidade 
de conhecer e selecionar essas informações usando seus conhecimentos anteriores e os que serão 
adquiridos e ainda terá a oportunidade de aplicar essas informações na construção dos Guias de 
informação. A disciplina ajudará no desenvolvimento de competência em informação do aluno, 
pois colaborará para o processo de busca e uso da informação de forma efetiva, possibilitando ao 
aluno conhecer, identificar e usar informações de forma crítica para resolução de problemas e 
para elaboração de projetos.   
- Entendimento dos objetivos da disciplina 

Os objetivos descritos levam a reflexão de que a disciplina deve proporcionar ao aluno o 
entendimento da estrutura das fontes especializadas e como elas estão organizadas de forma a 
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possibilitar o avanço nos campos da ciência, tecnologia e indústria. O aluno deve conhecer as 
fontes nas três áreas, ser capaz de identificar, selecionar, assim como saber acessá-las e poder 
usá-las de forma crítica, sempre pensando na finalidade da informação e em quem a utilizará, 
através desses processos ele deve saber distinguir e gerenciar essa informação da melhor maneira 
possível e ainda conhecer como se dar o fluxo dessa informação tão específica nas organizações e 
como ela está relacionada intrinsecamente ao desenvolvimento da própria organização.  
- Relação dos objetivos com os padrões e indicadores da ACRL  
A partir dos pontos citados pode-se traçar um paralelo com os padrões e indicadores de 
desempenho da Competência em Informação para o ensino superior da ACRL. O padrão 1 
discorre que a pessoa competente em informação é capaz de determinar a natureza e a extensão 
da necessidade de informação. De acordo com os objetivos da disciplina o aluno deverá ser capaz 
de realizar tal tarefa, escolhendo e determinando até que ponto vai a sua necessidade de 
informação. O indicador 1.2 relata que a pessoa competente em informação identifica a variedade 
e os tipos e formatos de fontes de informação potenciais e é o que justamente os objetivos 
específicos tratam, os alunos serão apresentados a essas fontes e a partir daí irão desenvolver 
habilidades a fim de acessar e usar essas fontes de forma eficiente, o que já vai de encontro 
também ao padrão 2 que diz que a pessoa competente em informação vai acessar a informação 
necessária com efetividade, os indicadores 2.1 seleciona os métodos mais apropriados de busca 
e/ou sistemas de recuperação da informação para acessar a informação necessária; 2.2 constrói e 
implementa estratégias de busca delineadas com efetividade; 2.3 busca a informação via 
eletrônica ou com pessoas utilizando uma variedade de métodos; 2.4 retrabalha e melhora a 
estratégia de busca quando necessário; e 2.5 extrai, registra e gerencia a informação e suas fontes 
tratam de indicadores relacionados a selecionar métodos e estratégias de busca, utilizando uma 
variedade de métodos e melhores estratégias para extrair, registrar e gerenciar a informação e 
suas fontes. Tais indicadores tem relação justamente com um dos objetivos específicos que é a 
habilidade que será desenvolvida pelo aluno no acesso e uso dessas fontes de informação. De 
acordo com o padrão 3 a pessoa competente em informação deve avaliar criticamente a 
informação e suas fontes, o que deve ser também uma habilidade desenvolvida pelo aluno de 
Fontes Especializadas. A partir da obtenção dessas informações ele deve ser capaz de relacionar e 
comparar o conhecimento anterior com o novo e perceber o que foi agregado assim como é 
apontado no indicador 3.3 compara o novo conhecimento com o conhecimento anterior para 
determinar o valor agregado, contradições ou outra característica da informação.  Para elaborar o 
guia de fontes ele terá que ser capaz de sistematizar a informação o que vai de encontro ao 
padrão 4 a pessoa competente em informação, individualmente ou como membro de um grupo, 
usa a informação com efetividade para alcançar um objetivo/obter um resultado. E, além disso, 
ele deve ser capaz de compreender quais as questões legais que envolvem a informação 
especializada e usá-las de acordo com a lei, ainda deve sempre indicar as fontes nas 
comunicações assim como foi descrito no padrão 5 compreende as questões econômicas, legais e 
sociais da ambiência do uso da informação e acessa e usa a informação ética e legalmente e 
indicadores 5.1 Demonstra compreensão sobre as questões legais, éticas e socioeconômicas que 
envolvem a informação e a tecnologia; 5.2 Cumpre as leis, regulamentos, políticas institucionais 
e normas relacionadas ao acesso e uso às fontes de informação; e 5.3 Indica as fontes de 
informação nas comunicações do produto ou resultados.  

c) Disciplina: Formação e Desenvolvimento de Acervos 
- Entendimento da ementa em relação ao o desenvolvimento de competências 
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De acordo com a ementa da disciplina será apresentado ao aluno como surgiu e como se 
deu o processo de formação e desenvolvimento de acervos ao longo dos anos em unidades de 
informação. Serão apresentados os critérios para tal processo, assim como as fontes que auxiliam 
a atividade. A preservação e conservação também serão questões abordadas, assim como as 
políticas públicas que estão envolvidas com livro, leitura e biblioteca. Ponto importante também 
são os problemas que a formação e o desenvolvimento de coleções envolvem. A disciplina 
desenvolverá no aluno a capacidade de pensar o acervo não mais como apenas um bem 
patrimonial da instituição, mas sim como um reflexo de seus usuários, um acervo que atenda às 
necessidades dos mesmos, acervo pensado e formado de forma crítica e criativa de acordo com as 
competências desenvolvidas pelo aluno na disciplina. 
- Entendimento dos objetivos da disciplina 
Os objetivos elucidam que o aluno será capacitado para realizar o planejamento e o 
desenvolvimento do acervo de forma racional, possibilitando o crescimento do mesmo e a 
otimização dos serviços de informação oferecidos pela unidade. O aluno desenvolverá a 
habilidade de conduzir os processos que envolvem o desenvolvimento e preservação/conservação 
do acervo. Com os conhecimentos adquiridos na disciplina o aluno será capaz de desenvolver 
trabalhos de pesquisa. Ainda poderá debater e argumentar sobre as políticas públicas envolvidas 
no processo de desenvolvimento de acervos. 
- Relação dos objetivos com os padrões e indicadores da ACRL 
Temos nos objetivos o foco no desenvolvimento da capacidade do aluno de lidar com todos os 
processos envolvidos com o desenvolvimento de acervos, o que vai de encontro ao padrão 4 que 
elucida que a pessoa competente em informação usa a informação com efetividade para alcançar 
um objetivo ou obter um resultado, o aluno obterá os conhecimentos para desenvolver trabalhos 
de pesquisa e aplicar a teoria vista em sala de aula na prática. Um dos objetivos específicos 
aponta para discussões dos referenciais teóricos que guiam a área atualmente, esse objetivo vai de 
encontro ao padrão 3 que diz que a pessoa competente em informação avalia criticamente a 
informação e as suas fontes. O padrão 5 diz que a pessoa competente em informação compreende 
as questões econômicas, legais e sociais da ambiência do uso da informação e acessa e usa a 
informação ética e legalmente pode ser relacionado com o último objetivo específico que visa 
desenvolver nos alunos  o conhecimento das políticas públicas, seus mecanismos de 
funcionamento e sua aplicabilidade.      

d) Disciplina: Serviço de Referencia e Informação 
- Entendimento da ementa em relação ao o desenvolvimento de competências 

De acordo com a ementa da disciplina o aluno conhecerá o histórico do Serviço de 
Referência e deverá entender o conceito, objetivo e tipologia dos serviços de informação. Com a 
ajuda do professor o aluno deve desenvolver as habilidades de planejar, implementar e avaliar os 
serviços de informação, também deve ter o entendimento das diretrizes que guiam esse serviço. A 
criatividade do aluno será colocada em prática na dinamização dos serviços de informação, fato 
esse que ajudará no desenvolvimento de competência em informação, já que a criatividade é um 
dos fatores importantes da mesma. O aluno também aprenderá como educar seu usuário e ações 
de Marketing e poderá aplicar os conhecimentos adquiridos em seu futuro ambiente de trabalho 
aliando assim teoria e prática. Sendo a competência em informação um processo contínuo ao 
longo de toda a vida do aluno, os conhecimentos adquiridos com a disciplina estarão sempre em 
processo de agregação de algum novo valor, possibilitando o uso criativo e reflexivo do 
conhecimento e combinando o uso eficiente dos serviços de informação. 
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- Entendimento dos objetivos da disciplina 
Os objetivos estão orientados para que o aluno possa desenvolver habilidades de 

planejamento, desenvolvimento e avaliação dos serviços de informação com o foco principal no 
próprio usuário da informação e no ambiente em que o mesmo se encontra. Através dos objetivos 
é possível perceber que o aluno deve traçar um caminho que vai desde o conhecimento e origem 
dos serviços de informação, compreensão da estrutura e organização, conhecimento dos tipos de 
serviços, e ainda avaliar de forma crítica os mesmos, fazendo reflexões sobre suas falhas e a 
partir desse processo ser capaz de melhorá-los e promovê-los usando a criatividade através do 
marketing. Com todos os conhecimentos que serão adquiridos o aluno estará apto a desenvolver 
um projeto de serviços de informação. 
- Relação dos objetivos com os padrões e indicadores da ACRL  

A partir da leitura dos objetivos da disciplina é possível fazer uma relação com os padrões 
e indicadores de desempenho da Competência em Informação para o ensino superior da ACRL. 
De acordo com o padrão 4 a pessoa competente em informação usa a informação com efetividade 
para alcançar um objetivo ou obter um resultado, os objetivos da disciplina deixam bem claro que 
o aluno terá acesso a diversos tipos de informações (origem dos serviços de informação, estrutura 
e organização, diversidade de serviços) e a partir desses conhecimentos adquiridos ele será capaz 
de avaliar serviços e promovê-los, fazendo um link com o indicador 4.1 ele será capaz de 
sistematizar todas as informações que foram apreendidas e aplicá-las no desenvolvimento do 
projeto de serviços de informação sendo possível fazer a comunicação efetiva dos resultados 
assim como diz o indicador 4.2 comunica os resultados do projeto com efetividade. Ressaltamos 
que os padrões e indicadores apresentados na disciplina de Fontes Especializadas de Informação 
podem ser aperfeiçoados nessa disciplina, já que ela é ministrada posteriormente. 
 A análise documental dos planos de ensino das disciplinas, permitiu identificar pontos em 
comum e possíveis conexões e possibilidades de aplicação da CoInfo de maneira teórica e prática 
em cada disciplina. Evidenciadas as conexões, aproxima etapa da pesquisa deverá ser um 
diagnóstico com os docentes responsáveis e com os discentes das disciplinas com a finalidade de 
aproximação dessa primeira análise com as perspectiva dos docentes e alunos com intuito de 
criar ações pedagógicas específicas para cada disciplina, as quais permitam ver com clareza a 
importância da introdução da temática nas aulas, bem como apresentar um planejamento de 
atividades didático-pedagógicas passíveis de aplicação prática durante a ministração das mesmas.  
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Acredita-se que o resultado desta pesquisa permita contribuir de forma significativa para 
área humana e social, permitindo um avanço técnico-científico na área da Biblioteconomia e 
Ciência da Informação. Em relação ao aspecto socioeconômico verifica-se que ao se desenvolver 
habilidades de acesso e uso da informação a sociedade ganha uma melhor qualidade de vida, 
produtiva e sustentável em suas atividades cotidianas e administrativamente. A inovação está nas 
ações pedagógicas que serão planejadas e aplicadas tendo como base o estimulo a criatividade e 
ao desenvolvimento da CoInfo objetivando a formação de profissionais críticos em sua práxis. 

Evidencia-se a necessidade dos cursos de Biblioteconomia estimular os seus alunos a 
aprender a produzir um conhecimento novo com origem em uma dessas concepções ou do seu 
conjunto, para que possa aplicá-lo a uma necessidade específica, na resolução de problemas, na 
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tomada de decisão; ou buscando o aprendizado contínuo, desenvolvendo competências que 
objetivem conhecer e usufruir do complexo ambiente informacional.  
 Constatamos que através da análise realizada nos planos de ensinos das disciplinas da 
Unidade Curricular de Recursos e Serviço de Informação há possibilidades de desenvolvimento 
da CoInfo  no curso de Biblioteconoma. As disciplinas citadas contam com a possibilidade de 
inserir temas atualizados em seus conteúdos programáticos, oferecendo um cenário favorável 
para o desenvolvimento da CoInfo. 

 A CoInfo apresenta-se como uma possibilidade teórico prática de intervenção social na 
formação dos discentes do Curso Biblioteconomia, mais autônoma e competente na busca, 
assimilação e uso da informação. Espera-se que com o resultado da pesquisa ora apresentada 
possa contribuir substancialmente para uma prática didático-pedagógica mais contextualizada na 
formação do futuro profissional bibliotecário. 
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